Aluísio de Azevedo 

(1857–1913)
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Aluísio de Azevedo se narodil v São Luísu do Maranhão jako jedno z pěti nemanželských dětí ovdovělého portugalského vicekonzula a ženy, která skandálně opustila nevěrného manžela. Od dvanácti let se protloukal jako elementarista, účetní, učitel kreslení, krátce v Rio de Janeiru (1876-8) studoval malbu a působil jako karikaturista. Po otcově smrti se vrátil do São Luísu, aby pomohl matce, a začal se věnovat psaní a novinařině. Roku 1880 se podílel na založení antiklerikálního listu O Pensador a roku 1881 vydal román Mulat (O Mulato), považovaný za počátek brazilského naturalismu. V ději zasazeném do provinčního São Luísu útočí na rasové předsudky v otrokářské společnosti a náboženské zpátečnictví. Na rozdíl od pobouřené místní společnosti je román v Rio de Janeiru přijat s nadšením. Azevedo odjíždí do Ria, odhodlán živit se literaturou. Během čtrnácti let dráhy profesionálního spisovatele píše populární romány na pokračování (folhetim), podílí se (spolu s bratrem Arturem) na divadelních hrách a revuích. V tomto období však vznikají také tři naturalistické romány: Penzion (Casa de Pensão, 1884), Sůva (O Coruja, 1885) a Osada na předměstí (O Cortiço, 1890). Na sklonku roku 1895 z finančních důvodů se spisovatelskou dráhou končí: po úspěšném složení zkoušek je jmenován brazilským vicekonzulem ve španělském Vigu a nadále působí jako diplomat. Roku 1897 byl zvolen do Brazilské literární akademie.

Osada na předměstí byla původně zamýšlena jako první svazek širšího projektu nazvaného Brasileiros antigos e modernos, jehož součástí mělo být – podle ohlášení uveřejněného v časopise Semana – pět románů mapujících na postavách spřízněných s postavami Osady na předměstí vývoj brazilské společnosti od vyhlášení nezávislosti do současnosti. 
O cortiço

Capítulo III

Daí a pouco, em volta das bicas
 era um zunzum crescente; uma aglomeração tumultuosa
 de machos e fêmeas. Uns, após outros, lavavam a cara, incomodamente, debaixo do fio de água que escorria da altura de uns cinco palmos. O chão inundava-se. As mulheres precisavam já prender as saias entre as coxas para não as molhar; via-se-lhes a tostada nudez dos braços e do pescoço, que elas despiam, suspendendo o cabelo todo para o alto do casco
; os homens, esses não se preocupavam em não molhar o pêlo, ao contrário metiam a cabeça bem debaixo da água e esfregavam com força as ventas
 e as barbas, fossando
 e fungando
 contra as palmas da mão. As portas das latrinas não descansavam, era um abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair sem tréguas
. Não se demoravam lá dentro e vinham ainda amarrando as calças ou as saias; as crianças não se davam ao trabalho de lá ir, despachavam-se
 ali mesmo, no capinzal
 dos fundos, por detrás da estalagem ou no recanto das hortas. 

O rumor crescia, condensando-se; o zunzum de todos os dias acentuava-se; já se não destacavam vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço. Começavam a fazer compras na venda; ensarilhavam-se
 discussões e resingas
; ouviam-se gargalhadas e pragas; já se não falava, gritava-se. Sentia-se naquela fermentação sangüínea, naquela gula
 viçosa
 de plantas rasteiras que mergulham os pés vigorosos
 na lama preta e nutriente da vida, o prazer animal de existir, a triunfante satisfação de respirar sobre a terra. 

Náměty k práci s textem:

1) Naturalistický román při svém pohledu na člověka vychází z vědeckých teorií 19. století, k nimž patřil mj. evolucionismus Charlese Darwina a biologismus Clauda Bernarda. Jak se přesvědčení o bezvýhradné biologické determinaci člověka projevuje v textu?  

2) Nejlepší knihy Aluísia de Azeveda nepracují s postavami individuálními, ale kolektivními. Povšimněte si, jakými rysy se vyznačuje společenství v chudinské osadě São Romão.

Capítulo I

João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, empregado de um vendeiro que enriqueceu entre as quatro paredes de uma suja e obscura taverna nos refolhos
 do bairro do Botafogo; e tanto economizou do pouco que ganhara nessa dúzia de anos, que, ao retirar-se o patrão para a terra, lhe deixou, em pagamento de ordenados vencidos, nem só a venda com o que estava dentro, como ainda um conto e quinhentos em dinheiro. 

Proprietário e estabelecido por sua conta, o rapaz atirou-se à labutação
 ainda com mais ardor, possuindo-se de tal delírio de enriquecer, que afrontava resignado as mais duras privações. Dormia sobre o balcão da própria venda, em cima de uma esteira, fazendo travesseiro de um saco de estopa
 cheio de palha. A comida arranjava-lha, mediante quatrocentos réis por dia, uma quitandeira
 sua vizinha, a Bertoleza, crioula
 trintona, escrava de um velho cego residente em Juiz de Fora e amigada com um português que tinha uma carroça de mão e fazia fretes
 na cidade.

Bertoleza também trabalhava forte; a sua quitanda era a mais bem afreguesada do bairro. De manhã vendia angu
, e à noite peixe frito e iscas
 de fígado; pagava de jornal
 a seu dono vinte mil-réis por mês, e, apesar disso, tinha de parte quase que o necessário para a alforria
. Um dia, porém, o seu homem, depois de correr meia légua, puxando uma carga superior às suas forças, caiu morto na rua, ao lado da carroça, estrompado
 como uma besta. 

João Romão mostrou grande interesse por esta desgraça, fez-se até participante direto dos sofrimentos da vizinha, e com tamanho empenho a lamentou, que a boa mulher o escolheu para confidente das suas desventuras. Abriu-se com ele, contou-lhe a sua vida de amofinações
 e dificuldades. “Seu senhor comia-lhe a pele do corpo! Não era brinquedo para uma pobre mulher ter de escarrar
 pr’ali, todos os meses, vinte mil-réis em dinheiro!” E segredou-lhe então o que tinha juntado para a sua liberdade e acabou pedindo ao vendeiro que lhe guardasse as economias, porque já de certa vez fora roubada por gatunos
 que lhe entraram na quitanda pelos fundos. 

Daí em diante, João Romão tornou-se o caixa, o procurador e o conselheiro da crioula. No fim de pouco tempo era ele quem tomava conta de tudo que ela produzia e era também quem punha e dispunha dos seus pecúlios
, e quem se encarregava de remeter ao senhor os vinte mil-réis mensais. Abriu-lhe logo uma conta corrente, e a quitandeira, quando precisava de dinheiro para qualquer coisa, dava um pulo até à venda e recebia-o das mãos do vendeiro, de “Seu João”, como ela dizia. Seu João debitava metodicamente essas pequenas quantias num caderninho, em cuja capa de papel pardo lia-se, mal escrito e em letras cortadas de jornal: “Ativo e passivo de Bertoleza”. 

E por tal forma foi o taverneiro ganhando confiança no espírito da mulher, que esta afinal nada mais resolvia só por si, e aceitava dele, cegamente, todo e qualquer arbítrio. Por último, se alguém precisava tratar com ela qualquer negócio, nem mais se dava ao trabalho de procurá-la, ia logo direito a João Romão. 

Quando deram fé estavam amigados. 

João Romão comprou então, com as economias da amiga, alguns palmos de terreno ao lado esquerdo da venda, e levantou uma casinha de duas portas, dividida ao meio paralelamente à rua, sendo a parte da frente destinada à quitanda e a do fundo para um dormitório que se arranjou com os cacarecos
 de Bertoleza. Havia, além da cama, uma cômoda de jacarandá
 muito velha com maçanetas
 de metal amarelo já mareadas
, um oratório cheio de santos e forrado
 de papel de cor, um baú grande de couro cru tacheado
, dois banquinhos de pau feitos de uma só peça e um formidável cabide de pregar na parede, com a sua competente coberta de retalhos de chita
. 

O vendeiro nunca tivera tanta mobília. 

(…)

Bertoleza representava agora ao lado de João Romão o papel tríplice de caixeiro, de criada e de amante. Mourejava
 a valer, mas de cara alegre; às quatro da madrugada estava já na faina de todos os dias, aviando o café para os fregueses e depois preparando o almoço para os trabalhadores de uma pedreira que havia para além de um grande capinzal aos fundos da venda. Varria a casa, cozinhava, vendia ao balcão na taverna, quando o amigo andava ocupado lá por fora; fazia a sua quitanda durante o dia no intervalo de outros serviços, e à noite passava-se para a porta da venda, e, defronte de um fogareiro de barro, fritava fígado e frigia sardinhas, que Romão ia pela manhã, em mangas de camisa, de tamancos
 e sem meias, comprar à praia do Peixe. E o demônio da mulher ainda encontrava tempo para lavar e consertar, além da sua, a roupa do seu homem, que esta, valha a verdade, não era tanta e nunca passava em todo o mês de alguns pares de calças de zuarte
 e outras tantas camisas de riscado. 

João Romão não saía nunca a passeio, nem ia à missa aos domingos; tudo que rendia a sua venda e mais a quitanda seguia direitinho para a caixa econômica e daí então para o banco. Tanto assim que, um ano depois da aquisição da crioula, indo em hasta
 pública algumas braças de terra situadas ao fundo da taverna, arrematou
-as logo e tratou, sem perda de tempo, de construir três casinhas de porta e janela. 

Que milagres de esperteza e de economia não realizou ele nessa construção! Servia de pedreiro, amassava e carregava barro, quebrava pedra; pedra, que o velhaco, fora de horas, junto com a amiga, furtavam à pedreira do fundo, da mesma forma que subtraiam o material das casas em obra que havia por ali perto. 

Estes furtos eram feitos com todas as cautelas e sempre coroados do melhor sucesso, graças à circunstância de que nesse tempo a polícia não se mostrava muito por aquelas alturas. João Romão observava durante o dia quais as obras em que ficava material para o dia seguinte, e à noite lá estava ele rente, mais a Bertoleza, a removerem tábuas, tijolos, telhas, sacos de cal, para o meio da rua, com tamanha habilidade que se não ouvia vislumbre de rumor. Depois, um tomava uma carga e partia para casa, enquanto o outro ficava de alcatéia
 ao lado do resto, pronto a dar sinal, em caso de perigo; e, quando o que tinha ido voltava, seguia então o companheiro, carregado por sua vez. 

Nada lhes escapava, nem mesmo as escadas dos pedreiros, os cavalos de pau, o banco ou a ferramenta dos marceneiros
. 

E o fato é que aquelas três casinhas, tão engenhosamente construídas, foram o ponto de partida do grande cortiço de São Romão. 

Hoje quatro braças de terra, amanhã seis, depois mais outras, ia o vendeiro conquistando todo o terreno que se estendia pelos fundos da sua bodega; e, à proporção que o conquistava, reproduziam-se os quartos e o número de moradores. 

Sempre em mangas de camisa, sem domingo nem dia santo, não perdendo nunca a ocasião de assenhorear-se do alheio, deixando de pagar todas as vezes que podia e nunca deixando de receber, enganando os fregueses, roubando nos 

pesos e nas medidas, comprando por dez réis de mel coado o que os escravos furtavam da casa dos seus senhores, apertando cada vez mais as próprias despesas, empilhando
 privações sobre privações, trabalhando e mais a amiga como uma junta de bois, João Romão veio afinal a comprar uma boa parte da bela pedreira, que ele, todos os dias, ao cair da tarde, assentado um instante à porta da venda, contemplava de longe com um resignado olhar de cobiça. 

(…)

Havia muito que João Romão vivia exclusivamente para essa idéia; sonhava com ela todas as noites; comparecia a todos os leilões
 de materiais de construção; arrematava madeiramentos
 já servidos; comprava telha
 em segunda mão; fazia pechinchas
 de cal e tijolos; o que era tudo depositado no seu extenso chão vazio, cujo aspecto tomava em breve o caráter estranho de uma enorme barricada, tal era a variedade dos objetos que ali se apinhavam acumulados: tábuas e sarrafos
, troncos de árvore, mastros de navio, caibros
, restos de carroças, chaminés de barro e de ferro, fogões desmantelados, pilhas
 e pilhas de tijolos de todos os feitios, barricas
 de cimento, montes de areia e terra vermelha, aglomerações de telhas velhas, escadas partidas, depósitos de cal, o diabo enfim; ao que ele, que sabia perfeitamente como essas coisas se furtavam, resguardava, soltando à noite um formidável cão de fila
. 

(…)

Desde que a febre de possuir se apoderou dele totalmente, todos os seus atos, todos, fosse o mais simples, visavam um interesse pecuniário
. Só tinha uma preocupação: aumentar os bens. Das suas hortas recolhia para si e para a companheira os piores legumes, aqueles que, por maus, ninguém compraria; as suas galinhas produziam muito e ele não comia um ovo, do que no entanto gostava imenso; vendia-os todos e contentava-se com os restos da comida dos trabalhadores. Aquilo já não era ambição, era uma moléstia nervosa, uma loucura, um desespero de acumular; de reduzir tudo a moeda. E seu tipo baixote, socado
, de cabelos à escovinha, a barba sempre por fazer, ia e vinha da pedreira para a venda, da venda às hortas e ao capinzal, sempre em mangas de camisa, de tamancos, sem meias, olhando para todos os lados, com o seu eterno ar de cobiça, apoderando-se, com os olhos, de tudo aquilo de que ele não podia apoderar-se logo com as unhas. 

Náměty k práci s textem:

1) Podle pamětníků Azevedo pro své romány sbíral materiál dokumentaristickým způsobem: v převlečení za člověka z nižších vrstev se ubytovával v levných podnájmech a snažil se o co nejdůvěrnější soužití s popisovanou společenskou vrstvou. Najděte v tomto a předchozím textu místa, která svědčí o detailních znalostech prostředí cortiço. 

2) Jakým způsobem je João Romão popsán? Které rysy na něm autora zajímají?

3) Naturalistická estetika se pod vlivem vědy 19. století hlásí k principům objektivity a nestrannosti. Pokuste se na základě četby textu formulovat, v čem tato nestrannost spočívá.

4) João Romão v románu představuje typ člověka, který je na společenském vzestupu. Jakými prostředky tohoto vzestupu dosahuje a co to vypovídá o autorově představě o fungování společnosti?

Capítulo XXI

Parecia muito preocupado; pensava em Bertoleza que, a essas horas, dormia lá embaixo num vão
 de escada, aos fundos do armazém, perto da comua
. 

Mas que diabo havia ele de fazer afinal daquela peste? 

E coçava a cabeça, impaciente por descobrir um meio de ver-se livre dela. 

É que nessa noite o Miranda lhe falara abertamente sobre o que ouvira de Botelho, e estava tudo decidido: Zulmira aceitava-o para marido e Dona Estela ia marcar o dia do casamento. 

O diabo era a Bertoleza!... 

E o vendeiro ia e vinha no quarto, sem achar uma boa solução para o problema. 

Ora, que raio de dificuldade armara ele próprio para se coser!... Como poderia agora mandá-la passear assim, de um momento para outro, se o demônio da crioula o acompanhava já havia tanto tempo e toda a gente na estalagem sabia disso? 

E sentia-se revoltado e impotente defronte daquele tranqüilo obstáculo que lá estava embaixo, a dormir, fazendo-lhe em silêncio um mal horrível, perturbando-lhe estupidamente o curso da sua felicidade, retardando-lhe, talvez sem consciência, a chegada desse belo futuro conquistado à força de tamanhas privações e sacrifícios! Que ferro! 

Náměty k práci s textem:

1) Osada na předměstí je vyprávěna z perspektivy vševědoucího vypravěče. Jak se tato perspektiva projevuje v textu? Jaký je vztah mezi perspektivou vypravěče a perspektivou Joãa Romãa?

2) João Romão a Bertoleza jdou u v Osadě na předměstí vstříc protikladnému osudu: Portugalec João Romão stoupá až ke sňatku s dcerou majitele sousedního panského domu, Portugalce Mirandy; Bertoleza, otrokyně, kterou Joãa Romão slíbil vykoupit z otroctví, ale z lakomosti to neudělal, při představě, že má být navrácena svému původnímu majiteli spáchá sebevraždu. Jaké důvody autora k takovému rozvržení rolí vedly?

3) Ve své knize Měšťanské domy a chatrče sociolog Gilberto Freyre napsal, že v Osadě na předměstí nám Azevedo zanechal „um retrato disfarçado em romance que é menos ficção literária que documentação sociológica de uma fase e de um aspecto característico da formação brasileira“. Komentujte toto tvrzení. 

4) Postava Joãa Romãa a jeho vztah k otrokyni Bertoleze, která mu sice pomáhala na vzestupu, ale nebyla jeho součástí, a proto musela být odvržena pro možnost sňatku s dobře postavenou Zulmirou, v lecčem připomíná Jasona a jeho vztah k Medeii, odvržené pro sňatek s Kreusou. Povšimněte si podobností a rozdílů v obou příbězích.

� bica, f.: žlab; kohoutek; trubka


� tumultuoso: hlučný, rušný, lomozný; bouřlivý


� casco, m.: lebka; vlasatá část hlavy


� venta, f.: chřípí, nosní dírka


� fossar: rýt (se)


� fungar: popotahovat, frkat


� trégua, f.: příměří; sem tréguas: nepřetržitý, bez ustání


� despachar-se: ulevit si


� capinzal, m.: trávník, tráva


� ensarilhar: zapřádat


� resinga, f.: rezinga: hádka, spor


� gula, f.: lačnost, chtivost; žravost


� viçoso: bujný, kypící


� vigoroso: statný, zdravý


� nos refolhos: v hloubi, v hlubinách


� labutação, f.: lopota, dřina


� de estopa: režný


� quitandeira, f.: hokynářka; zelinářka


� crioula, f.: černoška (narozená v Brazílii)


� fazer frete(s): obstarávat dovoz


� angu, m.: obilná kaše


� isca, f.: smažený plátek


� jornal, f.: denní výdělek


� alforria, f.: propuštění z otroctví


� estrompado: sedřený, vysílený


� amofinação, f.: nesnáz; nepřízeň


� escarrar: vymáznout, vyplivnout


� gatuno, m.: darebák, lump; šejdíř


� pecúlio, m.: úspory, majetek


� cacareco, m.: veteš, harampádí


� jacarandá, f.: palisandr


� maçaneta, f.: klika, držátko


� mareado: opotřebovaný, ošoupaný


� forrado: potažený


� tacheado: poskvrněný, flekatý


� chita, f.: kartoun


� mourejar: dřít (jak mourovatý), lopotit se


� tamanco, m.: dřevák


� zuarte, m.: kepr


� hasta, f.: dražba


� arrematar: vydražit; přihazovat


� de alcatéia: na stráži


� marceneiro, m.: truhlář


� empilhar: (na)hromadit, (na)kupit, (na)vršit


� leilão, m.: dražba


� madeiramento, m.: trám, trámoví; výdřeva


� telha, f.: střešní taška


� pechincha, f.: výhodná koupě


� sarrafo, m.: lať, lišta


� caibro, m.: trám


� pilha, f.: hromada, kupa


� barrica, f.: sud, bečka


� de fila: hlídací


� pecuniário: peněžní, finanční


� socado: podsaditý


� vão, m.: výklenek; dutina


� comua, f.: záchod, latrína, žumpa





